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Internacionalização da construção 
em debate na AICCOPN

Na semana passada, 

realizou-se na sede da 

AICCOPN – Associação 

dos Industriais da 

Construção Civil e 

Obras Públicas, a conferência de en-

cerramento do Projeto “GPC - Global 

Portuguese Construction”. Trata-se 

de uma iniciativa da qual só pode-

mos fazer um balanço positivo. Para 

além de se apresentar como uma 

marca única, distintiva e coletiva do 

Setor no Mundo, é, de igual modo, 

um instrumento essencial para po-

tenciar a agregação empresarial, ten-

do presente que, face aos desafi os 

que se colocam, a nós empresários 

compete-nos trabalhar em conjunto 

com o Governo, com a AICEP e com 

instituições, como a COSEC, na apre-

sentação de soluções e ferramentas 

de apoio que correspondam às efeti-

vas necessidades do Setor.

O Secretário de Estado da Internacio-

nalização, Eurico Brilhante Dias, que 

presidiu a esta sessão, reiterou a im-

portância da expansão externa das em-

presas da Construção e do Imobiliário 

e do esforço de articulação do Governo 

com as Associações, de forma a que o 

já relevante papel desta atividade no 

alargamento dos mercados externos, 

se possa reforçar de forma efetiva. As 

principais questões associadas às es-

pecifi cidades da internacionalização 

do setor estiveram em debate, tendo 

sido abordadas, sob diversas perspeti-

vas, pela Presidente da COSEC, Maria 

Celeste Hagatong, pelo Presidente da 

AECOPS, Ricardo Gomes e pelo Chair-

man da Mota-Engil, António Mota. O fi -

nanciamento, bem como a necessidade 

de alinhar os instrumentos públicos de 

apoio às empresas com as reais necessi-

dades destas no mercado internacional, 

foram temas centrais desta iniciativa.

A preponderância das nossas empre-

sas no desenvolvimento da economia 

nacional é, também, refl etida no domí-

nio da Internacionalização. Esta é uma 

realidade que já não merece discussão. 

Medidas como a integração da CPCI – 

Confederação Portuguesa da Cons-

trução e do Imobiliário, presidida pe-

la AICCOPN, no Conselho Estratégico 

de Internacionalização da Economia, 

deram um importante contributo para 

a atual alteração de paradigma. Verifi -

cou-se, antes de mais, uma evolução 

positiva da política pública de apoio à 

internacionalização da economia por-

tuguesa. Depois, a utilização do termo 

“Internacionalização”, em vez do re-

curso aos tradicionais conceitos de “ex-

portações” ou “atividades exportado-

ras”, permitiu acolher, de forma mais 

adequada, as atividades da construção 

e do imobiliário. E, por fi m, como re-

fl exo do que acabei de referir, os vários 

Grupos de Trabalho, que integramos 

e, criados com base neste Programa, 

irão permitir a discussão de medidas 

concretas, para alavancar a internacio-

nalização das nossas empresas e, ao 

mesmo tempo, ultrapassar os obstácu-

los que as mesmas enfrentam.

Considero que o repto lançado pelo 

Senhor Secretário de Estado aos em-

presários, no sentido de fazer chegar 

ao Governo uma planifi cação de mer-

cados e de ações estratégicas a realizar, 

demonstra bem a vontade de corres-

ponder a um objetivo estratégico de-

fendido pelo Setor e que passa por um 

melhor alinhamento das políticas pú-

blicas com as especifi cidades e neces-

sidades da sua internacionalização. A 

exemplo de algumas iniciativas e mis-

sões empresariais já promovidas con-

juntamente, em que, designadamen-

te, a marca GPC assumiu destaque na 

promoção das empresas portuguesas, 

permitam orientar o papel que cabe 

ao Estado desempenhar ao nível da 

diplomacia económica.

Há que corresponder a este apelo. 

Para além de contribuir para a apre-

sentação de medidas específi cas, tendo 

por fi nalidade a defi nição de um Plano 

de Ação que possibilite a consolidação 

da presença nos mercados internacio-

nais onde as empresas já têm opera-

ções, algumas de longa data, há que 

identifi car outras geografi as de elevado 

potencial, permitindo-se o desenvolvi-

mento de uma agenda comum e refor-

çando a cooperação entre empresas de 

todas as dimensões e especialidades, 

com o objetivo maior de potenciar o 

contínuo crescimento do emprego 

e o desenvolvimento da economia 

nacional. Presidente da AICCOPN 

– Associação dos Industriais da 

Construção Civil e Obras Públicas

Manuel Reis 
Campos 


